
2121

S
M

.C
F.

01
.1

1.
01

-H

Módulo 09 e 10

01. 
a) Oração sem sujeito.
b) Oração sem sujeito.
c) Suj. Det. Simples (situações)
d) Oração sem sujeito. 
e) Suj. Indeterminado (VL + se)

02. e
a) sujeito indeterminado. Trata-se de diversas...
b) sujeito indeterminado. ... em que se assiste a ...
c) sujeito indeterminado. ... em que se precisa de ...
d) sujeito determinado simples (reações). Justificam-se suas rea-

ções...
e) sujeito determinado simples (rugas). O verbo “ver”, no plural, con-

corda adequadamente com o sujeito.
03. 
a) Suj. Det. Simples (textos)
b) Suj. Indeterminado
c) Suj. Det. Simples (ajuda)
d) Suj. Det. Oculto (você)
e) Suj. Indeterminado
04.
a)	 “No último dia 6” marca o tempo em que ocorreu a prisão; “em 

Assunção (Paraguai)”, o lugar.
b)	 “Nos EUA”, refere-se ao atentado ocorrido no World Trade Center, 

em Nova York.
c)	 As interpretações distintas do título são:
1.	 A Polícia Federal prendeu, nos EUA, um indivíduo acusado de 

terrorismo.
2.	 A Polícia Federal prendeu um indivíduo acusado de combater, nos 

EUA, um ato de terrorismo.
05.
a)	 O “contrário” de uma expressão é seu antônimo. O “contrário” do 

antônimo é a própria expressão, ou outra que possua o mesmo 
sentido. Isso porque, aplicada a um termo, a palavra “contrário” 
leva à inversão do sentido deste. Assim, “o contrário do contrário” 
é uma definição adequada de “sinônimo”, dada a dupla inversão 
de sentido que ela pressupõe.

b)	 Seguindo a lógica do autor do “Livro das definições”, o “antônimo” 
seria “o contrário do contrário do contrário”.

c)	 Usando parênteses, a definição de “antônimo” apresentada no item 
b seria assim “fatorada”:

antônimo = {o contrário do [contrário do (contrário)]}
06. 
a)	 Normalmente, considera-se que as diferenças entre o português 

falado na Europa e o falado no Brasil são meramente lexicais ou, 
quando muito, fonológicas. A questão pretende que o candidato 
seja capaz de detectar diferenças sintáticas entre as duas línguas 
que, de forma alguma, devem ser caracterizadas, respectivamente, 
como norma culta (a tradução lusitana) e forma coloquial ou não 
normativa (a tradução brasileira). São vários os exemplos de dife-
renças sintáticas encontradas na comparação entre as duas tiras. 
Não se espera que o candidato utilize de metalinguagem, mas que, 
antes de tudo, seja capaz de apontar e descrever as diferenças.

Agruparemos alguns exemplos das possíveis diferenças a serem 
apontadas e as descreveremos em seguida.

Grupo 1
Não vou comer vs. eu não vou comer;

é um prato de lixo tóxico vs. isso é uma pasta tóxica;
se o comeres vs. se você comer;
já sinto os efeitos vs. eu sinto.
Nos casos acima, no português brasileiro o sujeito é sempre expresso 

lexicalmente na sentença, diferentemente do que ocorre no por-
tuguês europeu.

Grupo 2
se o comeres vs. se você comer.
Nesse caso, o português europeu retoma o antecedente mistela verde 

pelo pronome o, enquanto o português brasileiro deixa o comple-
mento do verbo comer sem nenhuma retomada lexical para coisa 
verde. Ainda no exemplo acima, há a diferença entre o uso da 
segunda pessoa do discurso marcada morfologicamente no verbo 
em português europeu (se [tu] comeres), enquanto no português 
brasileiro o mais usual é o você, com o verbo na terceira pessoa 
(se você comer).

Grupo 3
que te transformará vs. que irá te transformar
Nesse exemplo, é importante perceber que o português brasileiro, 

diferentemente do europeu, marca o futuro com o uso de dois 
verbos (forma analítica). Ainda no exemplo acima, há a diferença 
de posição do te em português europeu, como proclítico ao verbo 
em função do que, e como proclítico ao infinitivo no português 
brasileiro.

Grupo 4
de o pôr a comer vs. de fazer ele comer
Aqui a oposição se dá no uso do pronome que retoma Calvin. Na fala, 

geralmente não se encontram, no português brasileiro, as formas 
oblíquas (o), mas as retas (ele).

Nesse caso específico é importante salientar que há uma diferença 
de estrutura resultante da opção de tradução pelos verbos pôr e 
fazer. No caso do português europeu, o pronome é o complemento 
direto do verbo [pôr X [a comer]]. No caso do português brasileiro, 
temos os chamados “sujeitos acusativos”, ou seja, o pronome é 
sujeito da sentença subordinada, mas igualmente objeto do verbo 
da sentença principal [fazer [ X comer]].

b)	 Espera-se que o candidato perceba que o verbo ter, nesse caso 
específico, é parte da expressão tem que, cujo sentido é o de ‘ter 
obrigação de’, ‘ser preciso’, ‘ser necessário’, ‘dever’. Por outro lado, 
o verbo haver tem o sentido de ‘existir’.

07. 
a)	 Há um paralelo entre os dois textos. Em ambos, a riqueza e a 

segurança marcam as profundas diferenças entre classes sociais, 
isolando uma das outras.  Há várias possibilidades de desenvolver 
a justificativa da questão.

b)	 O uso dos parênteses tem finalidade explicativa, reforça a idéia de 
que os pobres servem de suporte para os ricos.

08. c
O termo curiosos determina “pretas e moleques”, sujeito da oração.
09. c
O pronome “quem” representa um nome que exerce o papel de sujeito 

da oração.
10. c
O sujeito das duas orações do período é “o nosso diretor” e “a ma-

nobra”.

11. a	 12. d
13. c	 14. c
15. b	 16. d
17. a
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Módulo 11

01.
a)  O “se” é pronome reflexivo, pois faz com que a ação parta do sujeito 

(oculto,você) e retorne sobre o próprio sujeito.
b)	 O “se” é pronome reflexivo-recíproco, pois há uma troca de ações, 

em que um dos elementos pratica a ação sobre um outro e este 
devolve a mesma ação sobre o primeiro.

c)	 O “se” é pronome apassivador. O verbo dizer é transitivo direto na 
oração e o sujeito é determinado expresso, passivo e oracional 
(que honra e proveito não cabem num saco).

d)	 Todos sos “se” são indeterminadores do sujeito. Apareceram juntos 
de verbos intransitivos para deixar o agente das ações indetermi-
nado.

e)	 O “se” é indeterminador do sujeito. O verbo olhar nesse trecho foi 
empregado como verbo intransitivo e não é possível determinar 
quem é seu agente.

f)	 Todos os “se” são indeterminadores do sujeito. Apareceram juntos 
de verbos intransitivos para deixar o agente das ações indetermi-
nado.

02. 
a)	 No excerto identificam-se os seguintes exemplos de informalida-

de:
• a palavra feito usada com valor comparativo em lugar de como, em 

“teólogo exigente feito ele”;
• o emprego da expressão “dar para + infinitivo” para transmitir a ideia 

de “ser possível + infinitivo”.
Por exemplo, “não dá para esperar”. No excerto, a expressão é usada 

na sua forma negativa em “não dá para não sacrificar...”.
b)	 Reescrita do trecho segundo a solicitação: “é impossível não sa-

crificar pelo menos um quê da bondade divina”.
03.
a)	 “Marcelinho ofende juiz” - “Juiz move ação contra Marcelinho” 

(6/8/96) - “Marcelinho e o juiz entram no acordo” (7/9/96) - “Juiz 
doa dinheiro recebido de Marcelinho” (9/9/96)

b)	 A expressão “mover uma ação” é sinônima de “entrar com um 
processo”. - “No ato” refere-se à audiência de conciliação.

c)	 A substituição de “Carvalho” por “o juiz” tornaria ambígua a frase, 
pois o texto menciona dois juízes: o juiz de futebol (árbitro) Flávio 
de Carvalho e o juiz de direito Carlos Vieira von Adamek.

04.
a)	 A dor faz com que o paciente, já debilitado em conseqüência da 

enfermidade, veja-se incapacitado de realizar as mais simples ati-
vidades a que está habituado, tais como cuidar da higiene pessoal, 
alimentar-se, levantar-se do leito, etc. São necessários, então, 
cuidados muito especiais, para evitar piora na qualidade de vida 
do paciente.

b)	 A moral epicurista é uma moral hedonista. O fim supremo da vida 
é o prazer, que é concebido como o único bem; o único mal é a 
dor. Nenhum prazer deve ser recusado, a não ser por causa de 
conseqüências dolorosas, e nenhum sofrimento deve ser aceito, a 
não ser em vista de um prazer. No epicurismo não se trata, portanto, 
do prazer desejado pelo homem vulgar; trata-se do prazer avaliado 
pela razão, escolhido prudentemente.

05.
a) em última análise /  com razão: “em última análise” acrescenta um ra-

ciocínio conclusivo; “com razão” expressa idéia de confirmação.
b) Qualquer das opções abaixo:
	 I. São o interesse e a incerteza das apreciações que explicam o 

fato ...
	 II. O interesse e a incerteza das apreciações é que explicam o 

fato...
	 III. O interesse e a incerteza das apreciações explicam o fato...
06.
a)	 O recurso utilizado é a transgressão da ortografia ou, dito de outra 

forma, o uso da grafia como transcrição da fala; ou seja, a tira 
apresenta uma forma de escrita que tenta reproduzir a fala das 
personagens.

Esse recurso pode ser exemplificado de três maneiras: pela troca da 
consoante l por r (como em prantando); pela supressão da vogal na 
proparoxítona (como em árv[o]re), processo muito comum na fala; 
e pela troca da vogal e por i (como em di e isperança).

b)	 NÃO. Os fenômenos representados na tira encontram-se também 
em regiões urbanas e não refletem, necessariamente, escolaridade 
ou classe social do falante.

Por exemplo, a troca da consoante l por r é um processo bastante 
recorrente nas regiões urbanas. A supressão da vogal em palavras 
proparoxítonas (xícara, abóbora, etc.) faz parte de um processo 
fonológico amplamente presente no português brasileiro de forma 
geral. Finalmente, a elevação da vogal átona (e _i) é uma marca 
de diferenciação regional e não de oposição rural/urbano. Não se 
cobrará o uso de metalinguagem na referência aos fenômenos 
aqui menciados.

07.
a)	 O emprego do neologismo agoramente produz efeito humorístico, 

já que, ao acrescentar o sufixo -mente ao vocábulo agora, Odorico 
cria outro advérbio, com a intenção de reforçar o tom persuasivo de 
seu discurso pretensamente solene. Outro exemplo pertinente seria 
a produção de eco por meio da repetição do sufixo -ção presente 
na enumeração “confirmação, satisfação, a autenticação e (…) a 
sagração”.

b)	 O substantivo sagração pode ser entendido como “ato ou efeito de 
sagrar rei, bispo etc. em cerimônia religiosa”. Ao empregar a ex-
pressão “por que não dizer” para introduzir tal substantivo, Odorico 
intensifica a expressão de sua pretensão de homem público que 
se julga digno de receber todas as honras de seu povo.

08. c. Na frase do item c, manteve-se a ideia de causalidade condicio-
nal, a pergunta que aparece no trecho gerada pelo fato de todos 
almejarem ficar esguios.

09. b
10. c
O pronome “se” tem valor reflexivo tanto no enunciado quanto na frase 

do item c.
11.d. O pronome “se” tem valor reflexivo tanto no enunciado quanto 

na frase do item d.
12. a
b) “para que” expressa finalidade;
c) “portanto” expressa conclusão;
d) “paulatinamento” expressa frequência, constância;
e) “justamente” indica precisão, exatidão.
13. a
O trecho introduzido por “enfiim” apresenta o resultado esperado do 

raciocínio feito anteriormente.
14. d
15. e 
A conjunção apresentada após o verbo gera uma consequência. 

Ademais, a frase, em si, conclui a ideia anterior apresentada pelo 
autor, de que os leitores não deveriam estranhar os apelidos uma 
vez que, na época, isso era normal.

Módulos  12 e 13
01.
a) sujeito - vtd - objeto direto
b) vtd - pron apassivador - sujeito paciente
c) suj. paciente - loc. verbal td - agente da passiva
d) sujeito - pron. reflexivo - vtd
02. 
a) Todos os exercícios foram resolvidos pelos rapazes.
b) Outras soluções para o episódio foram buscadas.
c) As crianças do orfanato fizeram alguns arranjos.
d) Voz reflexiva não se transpõe para a passiva.
04. 
2.2 - Ênfase para Roma: Murilo Mendes, que nasceu em Juiz de Fora 

e teve seu centenário de nascimento comemorado neste 2001, 
viveu muitos anos em Roma.

2.3 - Ênfase para o centenário: Murilo Mendes, que nasceu em Juiz 
de fora e viveu muitos anos em Roma, teve seu centenário de 
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nascimento comemorado neste 2001.

05. Para que garantam elevados índices de audiência, as emissoras 
de TV investem, cada vez mais em programas apelativos,  embora 
estes sejam considerados eticamente condenáveis, já que expõem, 
de modo mesquinho, as chagas e mazelas sociais.

06.
a)	 Não, pois cada região tem usos próprios da língua.
b)	 Não, pois a principal diferença entre o português do Brasil e o de 

Portugal é semântico-lexical, e não ortográfica.
07. 
I. - Me dás tudo, tudo, logo já não preciso do mundo.
II. Já não preciso do mundo, porque me dás tudo, tudo.
08.a
No item a, o pronome exerce a função de objeto indireto.
09. e
a) objeto direto
b) sujeito
c) sujeito
d) sujeito
10. e. Sobe-me à boca = sobe à minha boca = adj. adnominal
análoga à ânsia = complemento nominal 
11. b	 12. 19
13. d	 14. a

15.  e
O título do texto responde a questão, pois reflete o que está apresentado 

no texto do item e.

Modulos 14,15 e 16

01. 
a)	 Bastante = adjunto adverbial de intensidade: o termo determina o 

adjetivo “animada”.
b)	 Muito = adjunto adverbial de intensidade: o termo determina o 

advérbio “bem”.
c)	 Do engenheiro = adjunto adnominal: o termo é o agente da ação 

de construir.
d)	 Da casa = complemento nominal: o termo é o paciente da ação de 

construir.
02. 
a) O jogo de palavras é possível porque na construção “verifique se o 

mesmo encontra-se parado neste andar” — parte do aviso afixado à 
entrada dos elevadores — a palavra mesmo pode ser interpretada 
como um substantivo próprio que, no caso, identificaria um maníaco 
específico, ou seja, uma pessoa obcecada por elevadores. O nome 
da comunidade, “Eu tenho medo do Mesmo”, tira proveito dessa 
possibilidade para fazer galhofa, declarando-se amedrontada por 
esse maníaco, o Mesmo, grafado com inicial maiúscula como se 
fosse nome próprio de alguém.

b) Há várias possibilidades de redação, entre as quais as seguintes:
Antes de entrar (ou tentar entrar) no elevador, verifique se ele se en-

contra/encontra-se parado neste andar.
Verifique se o elevador se encontra/encontra-se parado neste andar 

antes de entrar (ou tentar entrar) nele.
Verifique se o elevador se encontra/encontra-se parado neste andar 

antes de pegá-lo.
Não tente entrar no elevador antes de verificar se ele está parado 

neste andar.
Só tente pegar o elevador depois de verificar que ele está parado 

neste andar.
Observação: A Banca também deveria considerar corretas as seguintes 

construções, com elipse do termo “elevador”:
Antes de entrar, verifique se o elevador se encontra/encontra-se parado 

neste andar.
Verifique se o elevador se encontra/encontra-se parado neste andar, 

antes de entrar.
03. No item I, a expressão destacada “de socorro” representa o pa-

ciente da ação de pedir, contida no substantivo abstrato “pedido” 
(socorro é o que se pede); no item II, a expressão destacada “do 
rapaz” representa o agente da ação de pedir, contida no substantivo 

abstrato “pedido” (o rapaz é quem pede).
04. 
a)	 Do aluno = adjunto adnominal: o termo é o agente da ação de 

criticar; ao professor = complemento nominal: o termo é o paciente 
da ação de criticar.

b)	 Tranqüilos = adjunto adnominal: o termo restringe quais dentre os 
alunos conseguiram resolver a prova.

c)	 Tranqüilos = predicativo do sujeito: o termo indica o estado dos 
alunos no momento em que resolviam a prova.

d)	 Juca ponta-negra = vocativo: o termo faz um chamamento; o baião-
de-dois = aposto: o termo acrescenta uma explicação ao termo 
anterior.

05. 
a)	 Continuava = verbo de ligação. Preocupado = predicativo do sujeito: 

indica o estado em que Fabiano se encontrava.
b)	 Continuava = verbo intransitivo. No mesmo lugar de sempre = adjunto 

adverbial de lugar: indica o lugar em que Fabiano se encontrava.
c)	 Apreciava = verbo transitivo direto. Preocupado = predicativo do 

sujeito: indica o estado em que Fabiano se encontrava enquanto 
apreciava Baleia.

d)	 Apreciava = verbo transitivo direto. Peixes = objeto direto: é o 
receptor da ação de olhar.

06.
a)	 Lento = predicativo do sujeito: indica o estado em que o carro se 

encontrava no momento em que brecou.
b)	 Livres = predicativo do sujeito: indica o estado de nascimento de 

todos.
c)	 Tranqüilos = predicativo do sujeito: indica o estado em que os 

prisioneiros encontravam-se, enquanto passeavam.
d)	 Tranqüilamente = adjunto adverbial de modo: indica o modo como 

a ação de passear acontecia.
07.
a)	 De matemática = adjunto adnominal: indica qual dos professores 

corrigia as provas finais; com os alunos = complemento nominal: 
complementa o sentido do adjetivo preocupado.

b)	 Incompetentes = predicativo do objeto: indica a característica que 
passamos a ter depois do julgamento.

c)	 Ao acusado = complemento nominal: complementa o sentido do 
advérbio “favoravelmente”.

08. a. Na alternativa a, o sujeito da oração “Estava séria” está su-
bentendido (oculto) e é Capitu. O adjetivo “séria” é predicativo 
do sujeito e, portanto, determina o sujeito da oração. Em todas 
as outras alternativas, o termo destacado é predicativo do objeto: 
bonito determina o perfil de César; forte determina o pronome me; 
irritada determina o pronome oblíquo a; meticuloso determina o 
pronome oblíquo lhe.

09. c. O vocábulo “já” utilizado no trecho apresentado no enunciado 
foi empregado para indicar ações ocorridas antes do momento da 
enunciação, exclusivamente para indicar tempo: “Já tinha compre-
endido...” significa que a ação de compreender acontecera antes 
do momento da enunciação. O mesmo ocorre nas alternativas a, b 
e d em “Já sei...”, “Já disse...” e “... já o carro acabava de passar.”. 
Na alternativa c, o termo destacado em “... mas já não da morte, 
senão da vida...” foi empregado para indicar ação que ocorre no 
momento da enunciação e representa idéia de situação.

10. d. 
Os três verbos utilizados no período são verbos que indicam ação, 

portanto são verbos nocionais. O verbo amar foi empregado como 
transitivo direto, tendo como complemento um objeto direto (esta 
região azul). Os verbos viver e palpitar foram empregados como 
intransitivos, sendo acompanhados apenas por adjunto adverbial 
de lugar (nesta região azul).

11.  e. Para se ter um complemento nominal de substantivo, há ne-
cessidade de se ter um substantivo indicativo de ação (abstrato) 
e o termo ligado a tal substantivo deve ser o receptor dessa ação. 
Apenas nas alternativas “a” e “e” os substantivos são indicativos 
de ação (faturamento indica ação de faturar e distribuição indica 
ação de distribuir). Entretanto, na alternativa a, as empresas são o 
agente da ação de faturar (as empresas faturam; não são faturadas), 
sendo um adjunto adnominal. Na alternativa “e”, poderes e rendas 
são distribuídos, sendo, assim, o paciente da ação de distribuir, o 
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que  caracteriza como complemento nominal. 
12. b
O vocativo é o termo que faz um chamamento e é representado pelo 

ser que é chamado. Na frase da alternativa “b”, o termo “alteza” 
traz essa característica.

13. b
Na expressão “A malhação de Judas ...), o termo destacado é com-

plemento nominal. Ele se liga ao substantivo malhação, que é 
indicativo de ação, e representa o ser que é malhado (paciente da 
ação contida no substantivo malhação).

14. c
O termo destacado “ilesas” refere-se ao substantivo crianças (sujeito), 

indicando o estado das crianças depois do acidente. É predicativo 
do sujeito.

15. e
No trecho “... que de antemão lhe absorve quase todos os pensamen-

tos.”, o pronome lhe se equivale a um possessivo (... absorve quase 
todos os seus pensamentos.), atuando como adjunto adnominal 
de pensamentos.  Já no trecho “a recordar-lhe as venturas...”, o 
pronome lhe atua como complemento do verbo recordar (recordar 
algo a alguém), atuando como objeto indireto.

16. c
impensadas é adj. adnominal de atitudes; o pronome lhe é complemento 

do verbo trazer, como objeto indireto; consequência também é 
complemento do verbo trazer, como objeto direto..

17. a
O conector nem introduz uma adição negativa. O mesmo ocorre com 

tampouco na frase do item a.
18. a
O vocábulo satisfeito representa o estado em que Fabiano se en-

contrava, enquanto praticava a ação de ir. É classificado como 
predicativo do sujeito.


